
Jornalista que revelou escutas de tabloide inglês é encontrado morto

O jornalista Sean Hoare, primeiro a denunciar as escutas telefônicas ilegais do jornal News of the World,
foi encontrado morto nesta segunda-feira (18/7) em sua casa, em Watford, Inglaterra. Ele foi demitido da
publicação britânica por supostos problemas com drogas e álcool. As informações são do The Guardian.

Segundo a Polícia local, o jornalista foi encontrado às 10h40 da manhã, horário local (14h40, no horário
de Brasília). “Por enquanto, a morte está sendo tratada como inexplicada, mas sem qualquer suspeita”,
disseram os investigadores.

Hoare foi o primeiro a falar publicamente sobre os grampos telefônicos feitos pelo NoftW para
conseguir informações exclusivas. Em entrevista ao jornal New York Times, o jornalista afirmou que o
editor-chefe do jornal, Andy Coulson, além de saber das escutas, encorajava a equipe a fazê-las.

Em outra entrevista, dessa vez a BBC, Hoare contou que Coulson pediu que telefones de celebridades e
políticos fossem grampeados. O editor já havia dito publicamente que não sabia das escutas e “nem
lembrava de nenhuma situação em que os grampos aconteceram”. Hoare disse que as declarações eram
“simplesmente mentira”.

Sean Hoare e Andy Coulson se conheceram quando trabalharam no Sun, outro tabloide inglês. Lá,
contou Hoare ao NY Times, foi que a prática das escutas telefônicas começou. Quando foi contratado
pelo News of the World, e levou Hoare, Coulson também importou a prática das escutas e “ativamente
encorajou” o colega a fazê-las.

Hoare voltou a virar manchete na semana passada quando, em nova entrevista ao New York Times, disse
que os repórteres do NoftW tinha autorização para usar tecnologia policial para espionar os celulares de
suas fontes. Coulson, por outro lado, em setembro, foi interrogado pela Polícia britânica para esclarecer
acusações de que foi procurado pelo Tory (partido conservador inglês) para grampear telefones
particulares.
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